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^ 10 „ CORREIO PAULISTANO '' Domin'0' 2 de Noveinbro d6 1941 

Prudente de Morais, figura varonil de 

sincero democrata e homem de Estado" 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO DR. PELAGIO LOBO NA SESSÃO DO INSTITUTO DA ORDEM DOS ADVOGADOS BRASILEIROS, COMEMORAmADO. CM 

CIMENTO DO INESQUECÍVEL REPUBLICANO — FOCALIZADOS, NA NOTÁVEL PEÇA ORATORIA, EPISÓDIOS INTERESSANTES DA VIDA E DA OBRA DO EMERITO ESTADBTA 
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i 

Conforme foi divulgado na ocasião, 
o Insiltut^ da Ordem dos Advogados 
Brasileiros realizou, no dia 4 de outu- 
bro ultimo, efemerlde que assinalou a 
passagem do primeiro centenário do 
nascimento de Prudente de Morais, 
concorrida e brilhante sessão solene, 
na sua séde. no Rio de Janeiro, du- 
rante a qual diversos oradores focali- 
zaram a vida e a obra do inolvlda- 
vel estadista. 

Ainda em homenagem ao emerlto 
republicano, o "Correio Paulistano** 
publica, hoje, o discurso pronunciado 
naquela ocasião pio dr Pelagio Lobo, 
representante, na reunião, do Institu- 
to dos Advogados de São Paulo. 

Foi a seguinte a oração do dr. Pe- 
las io Lobo: 

"O Instituto dos Advogados de São 
Paulo desígnou-me para. em seu nome, 
trazer calorosa adesão às homenagens 
nue o ancião dos seus congeneres, o 
"Instituto da Ordem dos Advogados 
Brasileiros** deliberou prestar a Pru- 
dente de Morais, na comemoração do 
l.o centenário do seu nascimento. 
Era homenagem a que não podería- 
mos faltar nós, advogados brasileiros, 
« ra especial os de São Paulo, terra 
bemfadada que, nas lutas da Abolição 
e da Republica, encontrou no ■ advo- 
eedo de Piracicaba um dos seus mais 
denodados pregoelros. 

A vida de Prudente de Morais — 
disse-o recentemente em artigo, o dr. 
João Sampaio, seu genro e depositá- 
rio de multas das suas preciosas con- 
fidencias — ainda não foi escrita. E' 
uma vida de ontem, coplosa em ser- 
viços à Patrla e à Republica, mas que 
não nos deu ainda a distancia para 
ser avaliada em toda a sua eficiência 
e em toda a sua grandeza, por Isso 
mesmo que passada, estava a dizer con- 
sumida. num período de lutas arduas 
e desenfreadas paixões políticas. 

Como o tempo será ela escrito e 
estudada em teda a sua edificante 
beleza. 

Por agora, e pela minha parte — 
9. sobretudo, por falar em nome de 
um Instituto de Advogados, perante 
outro Instituto, e ante uma assistência 
em que se notam culminanclas das 
letras jurídicas brasileiras — pro- 
rurarel acentuar do chamado "Soli- 
tário de Piracicaba** alguns traços 
r-rendais da sua figura de advogado, 
i>ermitlndo-me. entretanto, uma rápi- 
da digressão sobre as suas virtudes 
pessoais de cidadão e sobre a sua fi- 
gura varonil de sincero democrata e 
homem de Estado. 

A incumbência de falar sobre Pru- 
dente. com umâ autoridade incontes- 
tável e com um brilho que estou lon- 
ge de possuir, essa já fora delegada 
eo dr Afonso Pena Júnior — e a de- 
signação. só por sl, atesta o empenho 

T^ctitiVo des Advogada1: Brasilei- 
ras em dar a esta comemoração uma 
nltitude e um fulgor dignos do primei- 
ro Presidente Civil da Republica. Na 
voz de Afonso Pena Júnior tivemos 
a sensação de ouvir o pronunclamen- 
lo daquela outra autorizada e altíssi- 
ma voz que foi a de seu pai. ser- 
vidor infatlgavel da lei e do direito, 
que também se consumiu nos servi- 
ços da presidência da Republica, man- 
tendo. até à hora derradeira, o pen- 
samento alto e réto, absorvido pelas 
preocupações da tranqüilidade e da 
paz na família brasileira. E*. pois, 
afortunada coincidência que o filho 
de Afonso Pena, herdeiro do seu nome 
p das suas tradições de cultura li- 
beral. tenha sido o escolhido para fa- 
la'- de Prudente de Morais e evocar 
alguns traços dominantes da sua mo- 
delar existência. A este tributo, pres- 
tado por uma figura egrégia, que é 
a projeção de uma outra egregia fi- 
gura só nos cumpre trazer a cola- 
boração das nossas palmas e da nossa 
slçcera adesão. Ao ouro do seu verbo 
acrescentarei um pouco da mirra 
mandadà pelos advogados paulistas; e 
juntos, nos confundiremos todos neste 
coral de hosanas. com a mesma since- 
ridade e a mesma devoção. 
A INFANCIA — OS ESTUDOS — 

INFLUENCIA DO EXEMPLO 
MATERNO 

O "Solitário de Piracicaba** não 
ns^ceu em Piracicaba. 

Nasceu em Itú, no berço da Propa- 
ganda Republicana, pois foi ali. no 
casarão de Carlas de Vasconcelos de 
Almeida Prado, que se reuniu, a 18 
de abril de 73 a celebre Convenção 
Republicana, que deu forma ao novo 
Paxtido, sob a Inspiração e o Influxo 
do manifesto de 1870. 

A vida de Prudente de Morais, na 
infância, foi modesta e recatada, num 
ambiente de mediania, quasi pobresa. 
Órfão de pai aos 3 anos. foi educado 
por sua mãe que. com pertinácia e 
tranqüila coragem, amparou o filho e 
o impeliu até à conclusão do curso ju- 
rídico. na velha Academia de Direito 
de São Paulo. Nesse exemplo mater- 
no, nos desveles dessa admirável se- 
nhora, que foi d. Catarina Maria de 
Morais, já se entrevêm virtudes e do- 
tes de família — a pertinácia no tra- 
balho, a conformidade no sacrifício, a 
modéstia de vida e de hábitos, o apé- 
go c casa e c terra patrícia. 

Essas qualidades, por um pendor 
natural, ainda mais se acentuaram 
no joven estudante de direito; ele foi, 
durante todo o curso — e durante to- 
da a sua vida — homem modesto e 
lhano. escrupuloso consigo mesmo, de 
hábitos recatados, pouco aberto a In- 
tímidades. pertlnaz nas suas 1cV>ps. 
dFssssombrado nas decisões. 

Nunca teve. nem jamais pretendeu, 
a. vida borbulhante e agitada de ou- 
tros amigos, quer na Academia de Di- 
reito, que freqüentou, d« 1859 a 1863, 
quer na atividade da profissão e nas 
exaustivas lutas políticas. 

Ha, entre nós, o vezo de supôr que 
os homens sem brilho externo, sem 
largas, cintilantes expansões, sejam 
medíocres de inteligência — o que é 
gravíssimo erro. Com Prudente dava- 
se Isso: pouco propenso a explosões 
externas, a sua inteligência era, to- 
davia, penetrante e lúcida. Trabalha- 

a e produzia em silencio, e o que 
oduzia era claro e nítido. O seu 

de bõa e velha tempera, que 
udes maternas tanto avivaram, 

ostentava ainda essa qualidade invejá- 
vel (6, como eu a Invejo — porque 
não a, possuo!) de, domínio sobre sl, 
poder d ? sujeição absoluta sobre os Ím- 
petos naturais, certas vezes Irrefreá- 
veis. sempre danosos e Incomodou, 
Aliás, ele a sl mesmo se definiu; 
"Prudente'" ,pelo nome, prudente por 
princípios e .por habito, sou também 
prudente, procurando evitar questões 
pessoais odiosa."" 

SUAS QUALIDADES MARCANTES 
— O HOMEM — O ADVOGADO 
Pelos dotes de ponderação, de sobrie- 

dade. de calma inalterável, a sua atua- 
ção se fazia sem gestos violentos, pela 
froça da persuassão e pela autoridade 
que lhe vinham das suas maneiras 
modestas, cordatas, mas firmes. "Sua- 
viter in modo, fortiter in re*'. 

O estilo de Prudente, quer falando, 
quer escrevendo, não revela brilho, 
nem cintilações. dessas que tão fun- 
damente falam aos nossos gostos e 
preferencias: mas era Incisivo, preci- 
so. claro, adequado ao objeto da ex- 
posição. Nada de arabescos literá- 
rios, nada de enfeites palavrosos; a 
decisão, tomada com segurança e com 
cautela, é exposta com peremptória 
clareza. 

Estas qualidades deveriam fazer de- 
le, como fizeram, não apenas um ad- j 
vogado de Piracicaba, mas o advogado 
maior da terra, a sua voz oracular 
— que dali, daquela cidade risonha, 
plantada à beira do rio que lhe deu 
o nome, se Irradiava pelas comarcas 
visinhas e chegava, num éco podero- 
so, até a capital da Província. Apazi- 
guava quando era possível; e quando 
não çra circunscrevia o campo do li- 
tígio ao debate estritamente jurídico, 
escolmando-o de diatribes e apodos 
pessoais, que não eram do seu feitio. 
Esse pendor conciliatório prestigiava 
o direito dos clientes que defendia, e 
a forma tranqüila, por assim dizer 
pacifica, com que conduzia os deba- 
tes, lhe assegurava grandes vitorias. 
Não sei de feitos de relevo em que 
tomasse parte o hábil causídico, nem 
era a Piracicaba, daqueles tempos — 
então chamada Cnostitulção — um 
campo vasto que comportasse litígios 
de repercussão Intensa. 

Recordarei, entretanto, um caso lo- 
cal, que fez éco em outras cidades e 
que já ouvira confusamente narrado, 
desde menino. E' o denominado episó- 
dio do "boi do evento", que um dis- 
tinto colega nosso, • presidetne da " Sub- 
secção da Ordem dos Advogados" de 
Piracicaba, dr. Sebastião Nogueira de 
Lima, recordou agora, com paciente 
minúcia, ao pronunciar uma confe- 
rência sobre o advogado Prudente de 
Morais, na data comemorativa do seu 
centenário, a 4 de outubro ultimo. 

Apareceu ali, em certa fazenda, um 
boi de dono desconhecido; ao fim de 
cefto tempo, o fazendeiro, que estava 
assim dando pasto a gado alheio, le- 
vou o fato ao conhecimento do juiz 
municipal, que era o dr. Manuel de 
Morais Barros, irmão de Prudente, e 
que, ante exposição escrita da apari- 
ção daquele bovino, considerar a rez 
"bem do evento" e nomeou o proprio 
fazenderio seu depositário, determi- 
nando nnp este assinasse o termo res- 
pectivo. O escrivão do feito, por desi- 
dia, ou por pilhéria, ou pelas duas 
coisas Juntas, depois de largas sema- 
nas de esquecimento, disse ao fazen- 
deiro que, por deliberação do juiz, de- 
veria ser morto o boi, esquartejado e 
dividido entre o depositário o juiz e 
os dois escrivães — para pagamento 
da comissão e despesas do primeiro e 
emolumentos dos demais. 

E o boi morreu... 
Quando o juiz municipal soube des- 

ses fatos, que estavam sendo acremen- 
te discutidos, chamou à ordem os ser- 
ventuários de justiça e, como um de- 
les sustentasse que a ordem de ma- 
tança havia sido, efetivamente, dada 
pelo M. Juiz, o dr. Manuel de Morais 
Barros, que era homem violento e im- 
petuoso, agrediu o escrivão e com este 
se atracou. O fato, em lugar pequeno, 
alimentou comentários escandalosos, 
que chegaram até Campinas. Nesta 
cidade residia o dr. Francisco da 
Costa Carvalho, advogado emerito, um 
dos mais abalisados da antiga Provín- 
cia, ex-juiz municipal de Piracicaba 
e que, por quesilia antiga com o irmão 
de Prudente, ou por qualquer outro 
motivo entrou a agitar a questão — 
assumiu a defesa do escrivão Manuel 
Alves Lobo, seu parente afim na quei- 
xa-crime por calunia que o dr. Ma- 
nuel de Morais Barros contra ele 
apresentára, e acompanhou o processo 
crime de ferimentos leves que a Jus- 
tiça Publica, por ele instigada, havia 
Instaurado contra o juiz agressor. Os 
debates extra-autos foram mais ca- 
lorosos e envenenados do que os das 
duas ações — e chegaram às colunas 
dos "A pedidos** do, já então, vene- 
rando "Jornal do Comercio", Pru- 
dente de Morais, recem-formado, as- 
sumiu a defesa do irmão e entrou nos 
dois pleitos impressionando o adver- 
sário com a sua atuação serena e só- 
bria em meio daquela bravia tormen- 
ta. 

Isso não impediu que a defesa, no 
Juri, fosse ardorosa, como ardorosa 
fôra a acusação pelo crime de calunia; 
nas dois pleitos tomaram parte ativa 
outros advogados, entre eles o conspi- 
cuo dr. Joaquim de Almeida Leite de 
Morais, lente da Faculdade de Direito 
de São Paulo. Mas a questão, como 
briga de campanario, que as pequenas 
ouesilias e pequeninas incompatibili- 
dades tinham transformado em deba- 
tes ruidosos, teve seu fécho com a 
absolvição dos réus nas duas conten- 
das — e a condenação da Municipa- 
lidade nas custas... 

O trabalho de Prudente grangeou- 
Ihe renome, atraiu sobre a sua pessôa 
a atenção dos plraclcabanos e — o 
que era melhor — atestou que os as- 
somos de Manuel de Morais Barros 
e as suas explosões violentas, não 
eram predicados de familia, porque ao 
seu lado em gritante contraste, ali 
estava seu irmão, como exemplo de 
cordura e de bôas maneiras grave, 
pacato, sereno — sem embargo da co- 
ragem com que enfrentára um dos 
mais temíveis advogados do fôro pau- 
lista. e aue era. além de causídico de 
excepcional perícia. adversário tre- 
mendo. na invectlva e no emprego de 
um sarcasmo demolldor. 

Os debates sobre o "boi do evento" 
ficaram celebrizados p como é obvio, 
se prestaram a trocadilhos e a remo- 
ques candentes entre os dois nrlncl- 
pais adversários — que passaram a 
ser. de um lado. o lulz Manuel de 
Morais Berros, do outro, o dr. Fran- 
cisco de Costa Carvalho, patrono do 
nuerela do. 
HÁBITOS DE ECONOMIA E AUSTE- 
RIDADE — RIGOR NAS CONTAS 

DOS CLIENTES 
Durante a sua vida toda. e mesmo 

ao tempo da sua maior atividade po- 
litlca. exerceu o dr. Prudente a ad- 
vocacia militante de primeira Instân- 

cia. E* esta, como certamente sabem herdados do berço, iam sendo conser- GOVERNADOR ®AO PAULO EM .. . •  1 ->- - — tvrn- i 6qq_i con — a EPIDEMIA DE r H-- os que m© ouvem, e que já trabalha- 
ram no interior, a mais ardua das 
profissões, por obrigar o profissional 
a "fazer tudo" — desde a redação de 
um auto de inventario até o termo 
de declarações de uma vitima de fur- 
to; desde a diligencia inicial de uma 
cravação de marco em processo divi- 
sório. até a diligencia "extra-autos" 
de encontrar um "allbí" salvador, na 
defesa de um ladrão de cavalos... 

As suas qualidades de ponderação e 
argúcia eram ainda poderosamente en- 
riquecidas por uma outra que,_ de co- 
mum, é a melhor recomendação para 
um advogado, a sua probidade rigo- 
rosa, a sua minúcia de vinténs, na 
guarda e nas contas do dinheiro dos 
clientes Os hábitos de poupança, a 
influencia do ambiente de familia, a 
recordação das lutas tenazes suporta- 
das por sua mãe para ve-lo formado 
— e a própria influencia do ambien- 
te ituano do qual provinha — fize- 
ram dele um profissional de inexce- 
divel rigor, de exacção completa na 
guarda de dinheiro de clientes. 

Uma carta sua, conservada como 
documento precioso no arquivo do dr. 
João Sampaio e reproduzida numa In- 
teressante série de artigos estampados 
na "Gazeta Magazine'* de São Paulo, 
atesta, melhor do que o faria qual- 
quer coplosa apreciação, o que era, 
como agia, como se portava em fren- 
te do cliente esse modelar advogado. 
E* uma carta de 28 de abril de 1887, 
portanto quando já la ele no 14.o ano 
da sua atividade profissional — o que 
revela que os hábitos de probidade. 

vados e aprimorados no curso da pro- 
fissão. Diz a carta; 

Piracicaba, 28 de abril de 1887. 
Illmo. sr. José Cordeiro da S. Guerra. 
Satisfazendo a ordem constante de 

sua carta de ontem, remeto-lhe o pro- 
cesso do auto do corpo de delito, fei- 
to em sua cerca. 
As custas, como verá, inioor- 

taram em a quantia de 
Deixei de pagar òs perites ■ 

Honorários 

89S000 
123000 
773000 
123000 

Quantia a sl sald que devol- 
vo com esta .. .. .. - .. 

893000 
113000 

Dr. que deu-me ^ >• 1003000 
Sou, com estima 3 considera^ 

ção, de V. S. 
amo. obdo e crdo. 

Prudente J. de Moraes Barros** 
Essa escrupulosa exacção, em rela- 

ções e negocios profissionais, ele a 
aplica ainda com maior rigor nos car- 
gos públicos que exerce, entre eles o de 
primeiro magistrado da Republica. Ao 
tempo em que foi Presidente, e resi- 
dia em casa contígua ao Itamaratí, as 
instalações da sua moradia privada 
era de uma modéstia de asceta; hun- 
ca permitiu tnst?!açÕes suntuosas e 
desperdícios desenfreados pautou sem- 
pre a vida de Presidente pelos mol- 
des austeros e fudes da sua casa de 
Piracicaba. 

1889-1890 — A 
BRE AMARELA EM CAMPINAS 
Deveremos, aliás, recordar que esses 

hábitos de modéstia, de recato e de 
intransigente economia, eram outrora 
atribuídos como qualidades ou, talvez, 
vícios pessoais a todos os filhos de Itu*. 
Corria em São Paulo que os Ituanos 
eram d© uma parcimônia de vida e 
uma austeridade de passadlo que or- 
çava pela miséria. Multas eram as re- 
ferencias jocosas a essa fama. que co- 
locava os ituanos em plano destacado 
no capitulo da sovlnice. Corria, mes- 
mo, como pilhéria aquele caso de ho- 
mens de fortuna que, com as famílias 
numerosas almoçavam em grandes me- 
sas, servidas por cautelosas gavetas 
de larga embocadura: se se anuncia- 
va uma visita, à hora da refeição, o 
almoço jdesaparecia, instantaneamente 
das toalhas alvas, e só reaparecia após 
a saída do importuno. Eram pllheíras 
e imputações falsas, postas em cir- 
culação, talvez, para acentuar os há- 
bitos de poupança daqueles velhos 
paulistas. Na verdade, Itu*. contava, 
entre os seus moradores de mais pres- 
tigio, homens de grandes fortunas, que 
nunca se cançaram de concorrer, com 
largueza e abundancla, que são predi- 
cados da gente brasileira, para todos 
os cometimentos e camnanhas que exi- 
gissem o apoio particular 

Mas, a fama nasceu e foi cultivada 
como traço carateristico da terra na- 
tal de Prudente. Recordarei um caso 
tipleo. 

Em 1890, quando Prudente exercia 

Como custear uma guerra: 

Os múltiplos e intrincados problemas com que deparam os governos em 

penhados em conflito —' A conflagração de 1914 e a que ensangüenta 
CLERMONT FERRAND, 1 — (Por 0 ^^80 " VarfaS 

JACQUES GASCUEL — Exclusivída 
de da Agencia Havas-Telemondial) — 
O problema do financiamento de uma 
guerra é dos mais complicados. As 
despesas atingem algarismos astronô- 
micos. As previsões, ainda as mais 
gerais, são sempre largamente ultra- 
passadas. Os "tetos" mais judlciosa- 
mente estabelecidos são Inexoravel- 
mente perfurados, de sorte que entre 
todos os beligerantes e mesmo entre 
os países pre-beligerantes o equilíbrio 
orçamentário passa a ser palavra que 
exprime uma noção caduca. 

A idéia de que fosse possível um dia 
gastar somas tão elevadas era apenas 
concebivel em 1914. Se alguns espí- 
ritos se detinham nesse exame era 
para declarar que as guerras seriara 
impossíveis precisamente porque custa- 
riam demasiado caro. Somente a am- 
plitude dos gastos poderia refrelar os 
sentimentos belicosos. For falta de 
dinheiro os beligerantes concluiriam a 
paz algumas semanas depois da aber- 
tura das hostilidades. 

AS DESPESAS DA FRANÇA 
E* sabido o que aconteceu e o que 

acontece. As despesas anuais da Fran- 
ça de 1914 a 1918 excederam de 40 
bilhões de francos. Hoje atingem cer- 
ca de 300 bilhões de francos. As des- 
pesas com o programa armamentista 
dos Estados Unidos parecem dever al- 
cançar cem bilhões de dólares o que, 
convertido em francos, representa uma 
soma que não pode ser traduzida nos 
algarismo corrente: quatro mil tre- 
zentos e oitenta bilhões de francos. 

REABERTO 0 TEATRO NACIOKÂL 
TCHECO 

PRAGA. ! (T. O.) — O Teatro Na- 
cional Tchecosloveno, que fora inter- 
ditado quando da declaração do esta- 
do de sitio foi reaberto — conforme 
se comunica de fonte competente. 

A medida tomou-se possível em vir- 
tude de haverem cessado as perturba- 
ções que vinham entorpecendo a vida 
publica tcheca. 

As autoridades levaram a efeito uma 
série de providencias contra os sabo- 
tadores. tendo a situação, agora, re- 
adauirindo sua mais eficiente regulari- 
dade. 

Os problemas que surgiram no Pro- 
tetorado, relativamente ao abasteci- 
mento. eram. em parte devido ao 
acambarcamento clandestino dos pro- 
dutos alimentícios. Os açambarcado- 
res desapareceram por completo hoje 
em dia, tendo sido punidos devida- 
mente. 

Um dos principais responsáveis pelo 
mau andamento das repartições admi- 
nistrativas era o chefe do Bureau da 
Imprensa e ex-conselheiro ministerial, 
sr. Schmoranz, que organizara todo 
um sistema de apadrinhamento, esco- 
lhendo para os altos cargos elemen- 
tos do antigo exército tchecoesloveno. 

O ex-primeiro Ministro Elias estava 
perfeitamente a par desta organização 
e de suas atividades de alta traição. 
Contudo, o sr. Elias Já teve oportu- 
nidade de reconsiderar em sua ati- 
tude. tendo resolvido, espontaneamen- 
te. dirigir-se ao povo tcheco, fa.rendo- 
Ihe ver o perigoso caminho pelo qual 
o conduziam os agitadores. 

Desta forma, o ex-primeiro Minis- 
tro é hoje um homem em quem se 
pode confiar plenamente. 

Quanto aos atentados contra quatro 
redatores de jornais tchecos, sabe-se 
que um dos Jornalistas foi envenenado 
durante uma recepção. A policia con- 
tinua em seu inquérito. 

HOMENAGEADAS AS ENFERMEIRAS 

PAULISTAS 
RIO. 1 (Da sucursal, via Vasp) — 

Com grande brilho realizou-se na Es- 
cola Ana Nerl uma homenagem presta- 
da por esse estabelecimento de ensino 
às enfermeiras paulistas que se acham 
em visita aos hospitais desta capital 

As enfermeiras paulistas foram cer- 
cadas de atenções por suas colegas ca- 
riocas. que Ires ofereceram um baile 
o qual transcorreu de baixo de maior 
animação e entusiasmo. As visitantes 
regressarão a São Paulo na próxima 
semana. 

Como encontrar somas tâo fabulo- 
sas? Como é possWel custear as guer- 
ras modernas? 

Financiar quer dizer exatamente en- 
contrar o dinheiro. Mas, onde e como 
os Estados encontram essas somas? 
Em primeiro lugar o Estado vai toma- 
las como todo o mundo no rendimen- 
to e no capital da nação. Mas. não 
ha multo que tomai nessas fontes. Os 
recursos dos cofres das endas são fra- 
co» cohjparativamfuttí as despesa» en- 
carada. Na França, por exemplo, a 
renda antes de setembro de ■ 1939 era 
calculada no máximo de 250 bilhões 
de francos, e a guerra, durante o pri- 
meiro mês de hostilidades, custava um 
bilhão por dia. Do mesmo modo em 
1914 a renda oscilava em torno de 4 
e melo bilhões de francos, e a guerra 
devia custar anualmente dez vezes 
mais. 

Os recursos pedidos ao capital são 
também insuficientes e sobretudo pou- 
co utilizáveis. Os governos foram, con- 
sequentemente, levados a pesquisar 
outros meios de obter dinheiro. E não 
encontraram senão um: fabricá-lo. 

O AUMENTO DA CIRCULAÇÃO 
Para executar essa manobra' basta 

fazer funcionar a maquina de impri- 
mir. Dificuldades surgem forçosamen- 
te do aumento da circulação. Durante 
e após a outra guerra o fenomeno 
foi observado e estudado. líoje a In- 
flação é conhecida do mundo inteiro. 
O pfluxo de notas faz subir os preços. 
A alta dos preços ocasiona a elevação 
dos salários. Como os primeiros impe- 
lem os segundos vemo-nos colocados 
numa espiral que conduz á desvalori- 
zação total da moeda e às perturba- 
ções sociais. 

O problema que se apreíenta aos 
países em guerra ou em estado de 
pre-bellgerancia não consiste erâ evi- 
tar recorrer à fabricação do dinheiro 
mas em escapar às temíveis conse- 
qüências que da) resultam. Não se 
trata mais de um problema financei- 
ro a bem dizer. Em todo caso não é 
um problema orçamentário. E' um 
problema de organização técnica; tra- 
ta-se de pôr uma barreira à alta Bos 
preços e à desvalorização monetária. 
A experiência demonstra que a coisa 
é possível. 

Cumpre, em primeiro lugar, cerrar 
as fronteiras, para operar, como se 
diz. em vaso fechado. Em seguida são 
bloqueados os preços das mercadorias 
e os salários. Por via de conseqüên- 
cia é preciso organizar a repartição 
dos genros alimentícios e dos produ- 
tos disponíveis. 

Afim de impedir a baixa do poder 
aquisitivo da moeda — cuja quanti- 
dade por definição não pode ser re- 
duzida — procura-se restringir o mon- 
tante que circula graças à organiza- 
ção do que é denominado "circuito 
monetário". 

O BANCO DE EMISSÃO 
E* sabido no que consiste esse cir- 

cuito que tende a fazer entrar o di- 
nheiro. o mais rapidamente possível 
nas caixas do Estado. 

O Banco de Emissão entrega as no- 
tas ao Estado. Este es lança em cir- 
culação, paga os credores, funcioná- 
rios. adjáudlcatarlos e fornecedores di- 
versos. Estes, como hão -encontram 
nenhum outro emprego possível de 
capital — e o necessário é feito nesse 
sentido — subscrevem obrigações do 
tesouro ou da defesa nacional. 

As notas voltam assim ès caixas do 
Estado, das quais saem para entrar 
em circulação e percorrer o mesmo 
circuito. 

Teoricamente, o circuito deve fun- 
cionar Indefinidamente, com tanto I 

Mas ha as obrigações do Estado. A 
cada volta do circuito, a divida flu- 
tuante é aumentada da quantidade de 
papel que volta às arcas publicas. A 
circulação pode não crescer, ou pouco. 
Mas os compromissos a curte termo 
Inflam-se rapidamente e essa dllata- 
ção pode constituir um perigo. 

CONSOLIDAÇÃO DA DIVIDA 
FLUTUANTE 

Atada está presente na lembrança 
de todos os vencimentos masslços de 
após guerra, a que era mister satis- 
fazer. Era o que se denominava "o 
plebiscito doa portadores de obriga- 
ções do Estado". 

Para fazer face à situação o Esta- 
do via-se obrigado a consolidar a di- 
vida flutuante, a substituir o prazo 
curto pelo longo, a fixar os capitais 
por meio de empréstimos. 

Nestas condições, o problema do 
õusteio da guerra atual é resolvido 
pela fabricação do dinheiro moderno. 

Para prvenir as conseqüências bem 
conhecidas da inflação o Estado blo- 
queia os preços, os salarlos e as fron- 
teiras Em seguida converte a divida 
flutuante em consolidada. 

A inflação monetária, por vias tra- 
vessas, leva ao empréstimo. 

Em suma, a criação da moeda leva, 
caso tudo funcione normalmente, a 
uma situação conhecida: o aumento 
lento e" continuo da divida publica, 
outro problema que terá de ser resol- 
vido um dia, mas que permite adiar 
a solução das dificuldades que "a 
prlorl" parecem Insuperáveis. 

Não foi paralisado o trabalho 
na Franca 

VICHY. 1 (T. O.) Por KARL 
SCHMIDT — Tem-se plena convicção 
de que a ação do general reblde De 
Oaulle, exortando pelo radio a popu- 
lação francesa a paralisar o traba- 
lho durante cinco minutos, na tarde 
de ontem, constituiu um rotundo fra- 
casso. 

Nesta cidade não paralisou o traba- 
lho nem a circulação. 

As 3 horas da tarde as redações em 
Marselha e Lyon não tinham siquer 
conhecimento do apelo do general De 
Gaulle. Mais tarde verificou-se que 
em ambas as cidades a Jornada havia 
transcorrido normalmente. 

Em Marselha, onde o general De 
Gaulle pensa contar com muitos par- 
tidários, não se produziu manifestação 
de especle alguma, nem nas fabricos 
nem nas ruas da cidade. 

Nos círculos políticos desta capital 
supõe-se que o general De Gaulle, algo 
Inseguro nos últimos tempos, queria 
comprovar com este apelo a influen- 
cia que exerce sobre Paris e França 
ocupada. 

A tentativa é qualificada, antes de 
tudo, como manobra tendente a per- 
turbar as relações entre as forças de 
ocupação e o povo francês. 

As 17,30 horas o Ministério do In- 

o cargo de Governador de S. Paulo, a vozes 
nomeado pelo Govemo Provisório, ir-' "r""r'Q 

r0F'~ou em Campinas a ultima e mor- 
tífera epidemia de febre amarela, que 
já devastara a cidade ne ano anterior, 
abalando o seu comercio opulento, 
afugentando os seus moradores de for- 
tuna e abatendo a cidade, que era a 
maior e a mais rica de S. Paulo, do 
pedestal que orgulhosamente conquis- 
tara de "Princeza d'Oe5te". 

A Irrupção da crise epidêmica afu- 
gentou da cidade, em poucos dias, me- 
tade da população, Meu pai era pre- 
sidente da Intendencla, nomeado pe- 
lo Governador, e a ele comnethi. por 
Isso, a organização da defesa sanl- 
taria da cidade e do município, nu- 
ma luta dificílima contra os elemen- 
tos retrógrados, que resistiam às pres- 
crições sanltarias, emanadas de uma 
comissão a cuja testa se encontrava 
um grande medico daqui enviado pelo 
Govemo de Deodoro, o dr. Correia Du- 
tra e de vários médicos de S. Paulo, 
auxiliados por mais de 20 acadêmicos 
de medicina, que daqui partiram e ali 
serviram, abnegadamente, como enfer- 
meiros e visltadores sanitários. Devo 
acentuar que o Governo Provlsorio, 
certamente pela Intervenção dos dois 
ministros paulistas — aliás, não sô 
naulistas, como campineiros, Campos 
Sales e Glicerlo — deu à população 
flagelada uma assistência eficaz e de- 
cisiva. Mas, quando se tratou de obter 
uma verba — então avultada. de .. 
200:000$000 para essa assistência — 
exigiu o Governo que o pedido viesse 
encaminhado pelo Governador e que 
o proprio Estado de São Paulo, com 
recursos do seu erário, contribuísse pa- 
ra esses encargos. A correspondência 
entre os ministros paulistas e o pre- 
sidente da Intendencla de Campinas 
atesta a benemerencla e a presteza 
desses auxílios. 

Em março daquele terrível ano, 
Glicerlo, respondendo a essas solicita- 
ções, escreveu a meu pai a seguinte 
carta: 

Rio, 7 de março de 1890. 
Lobo — 
Respondo à sua carta de 3. de que 

o Campos Sales também recebeu co- 
pia. Falamos Imediatamente ao Deo- 
doro — e v. poderá ficar tranqüilo 
quanto às medidas que pede. porque 
o Govemo fará tudo quanto puder em 
beneficio de Campinas, até a completa 
extinção da epidemia. 

Entendemos, porém, que e Governa- 
dor de S, Paulo deve tomar a inicia- 
tiva de fornecer socorros do Estado, 
sem esperar o que Irá daqui: e deverá 
solicitar os créditos, que o Governo 
Provlsorio concederá sem demora. 

Fale com o Prudente, a quem tam- 
bém escrevo. 

O Prudente é muito sovlna — e 
para arrancar dele 50 contos, será 
preciso pedir-lhe 100 ou 150 contos de 
réis. 

Enfim, vocês são Ituanos, lá se en- 
tendam. 

AdeuS — e até sempre. 
Teu am.o — Glicerlo. 
Está ai confirmado o conceito em 

que Prudente era tido pelos seus ami- 
gos Íntimos — o de um defensor fe- 
roz dos dtahelros públicos, a quem era 
preciso pedir o dobro, para receber a 
metade. 

Houve, entretanto, um engano de 
Glicerlo: o Intendente pediu ao Go- 
vernador de São Paulo a sua ajuda — 
e esta foi imediata, no sentido de 
conceder, para a luta contra a cala- 
midade publica do então, chamado 
"tifo americano" ou "tlío leteriode", 
todos os recursos necessários — co- 
missões de médicos e farmacêuticos, 
enfermeiras, medicamentos o dinheiro 
para o inicio das obras de saneamento 
da cidade a qual, depois dessas obras, 
se converteu num centro de condições 
sanltarias excelentes, verdadeiro pa- 
drão de segurança para a saúde pu- 
blica e privada. 

O "sovlna" de Itu", ante a solici- 
tação de outro Ituano. acudiu à terra 
de Glicerlo e Campos Sales com ine- 
gualavel solicitude; é que ele sabia 
defender o dinheiro publico contra 
aplicações perdulárias ou de duvidosa 
conveniência, mas tinha a visão da 
sua responsabilidade de governante e 
reconhecia que. em obras de defesa da 
saúde publica, os dispendios só pode. 
riam ser medidos pela extensão do 
mal que visavam Jugular. 

SUA DECISÃO NA DEFESA DA 
SAÚDE PUBLICA 

São 

Síntese admirável dessa decisão e 
dessa presteza é a seguinte carta, de 
seu proprio punho, que tenho em meu 
poder: 

Gabinete do Governador — 
Paulo, 12 de março de 1890. 

Cidadão. 
Recebi o vosso oficio de 10 do cor- 

rente e fico Inteirado de todo o ocor- 
rido nessa cidade em relação ao Ser- 
viço Sanltarlo, pela minuciosa expo- 
sição do referido oficio. 

Em telegrama de 10, o dr. Campos 
Sales comunlcou-me que o Ministro 
do Interior abria um credito de 50 
contos de réis para Campinas, mas 
que para regularizar o ato era neces- 

terlor desta capital não tinha conhe- 
cimento de qualquer Incidente em vir- 
tude do apelo do general De Gaulle. 
Assegura-se, ainda, qu eo governo da 
França ignorava v>or completa a exor- 
tação daquele militar, e o fato de não 
se ter verificado Incidentes demons- 
tra que o pais não levou em consi- 
deração o descabido apelo do rebelde 
De Gaulle. 

Fm Belo Horizonte o Prefeito de 

Belem do Pará 
   .U,., •! ,, BELO HORIZONTE, 1 — (Via aé- 
malor rapTdez e facilidade quanto mais I T?f?, Pel0 avlâo ^ carreira da Pa^ 
raras se tornem as possibilidades de 
outros empregos de capital que não 
a compra de fundos de Estado. 

Ha. é certo, "resíduos", visto que 
nem todas as notas saldas voltam aos 
cofre5_ do Estado. Ha, em primeiro 
lugar,' as notas guardadas ou empre- 
gadas de outro modo. A propaganda 
procura por todos os meias atrair os 
capitais à aqulsiçáo de obrigações do 
Estado. 

Desde que essa publicidade se revele 
Insuficiente, o Estado pode se' compe- 
lido à adoção d emedidas fo çades de 
economia, E' o que está serdo estu- 
dado atualmente na Grã-Bertahha. 

nair chegou dia 29 a esta capital, pro- 
cedente do Rio, o sr. Abelardo Oon- 
duru . Prefeito de Belém do Pará. que 
velo acompanhado de sua filha, srta. 
Eunlce Conduru'. e aqui permanecerá 
alguns dias, visitando a cidade e as 
realizações "administrativas urbanísti- 
cas de Belo Horizonte. 

O ilustre visitante, figura das mais 
expressivas da vida administrativa do 
norte do pais, foi recebido no Aero- 
porto da Pampulha pelo representan- 
te do Governador do Estado, assim 
como pelo representante do Prefeito 
Juscellno Kubitscheck e multas outras 
autoridades. 

Imediatamente fiz a proposta pelo 
telégrafo, recordando que em oficio Já 
havia exposto as condições dessa ci- 
dade, a conveniência de realizar com 
urgência medidas de saneamento, — 
pedindo para Isso um credito de 100 
ou 150 contos de réis. — Aguardo 
ainda a abertura do credito e a au- 
torização para realização das medidas 
de saneamento: logo que as receber 
vos comunicarei. 

Aprovo todas as providencias toma- 
das e sugeridas por vossa solicitude, e 
eomo já temos a declaração oficial da 
concessão do credito de 50 contos de 
réis, podeis, desde Já, preparar os 
meios para a realização das medidas 
de saneamento. 

Saúde e fraternidade. 
Ao cldadáo dr. Antonlo Alvares Lobo 

— M.d. presidente da Intendencla de 
Campinas. 

(a.) Prudente J. de Morais Barros. 
Por esse tempo, alguns jornais de 

S. Paulo, Intensos ao Governador, 
abriram contra ele uma campanha 
destemperada, acusando-o de abando- 
nar a cidade flagelada à sua própria 
condição. 

Prudente náo se deu ao trabalho de 
responder: mas o presidente da irf- 
tendencla de Campinas atendendo 

de gente qualificada 
própria cidade, com a autoridade 
do seu posto e com os elemen- 
tos que tinha à frente, exaltou a obra 
do Governador Republicano, expondo, 
minuciosamente, tudo quanto este ha- 
via feito em favor da cidade e da sua 
população, numa demonstração do se- 
guro critério que orientava os seus 
atos de administrador, dos seus des- 
veles, da sua inexcedivel solicitude. 

Essa defesa que, casualmente, en- 
contrei num copiador particular de 
cartas de meu pai, do período de 1889 
a 1896, e que talvez seja ignorada da 
propria familia de Prudente de Mo- 
rais vai aqui reproduzida como docu- 
mento atestador das benemerencias do 
grande Presidente. 

"Cidadão redator da "Gazeta do 
Povo". 

O apostolado do jornalismo é o apos- 
tolado da Justiça e da verdade. Certo 
de que fostes Injusto com o ilustre 
governador do Estado, por informações 
menos exatas que vos ministraram, re- 
lativamente ao procedimento que teve, 
e tem tido com a cidade de Campinas, 
venho trazer-vos a segurança de que 
não poderia haver administrador mais 
solicito do que o dr. Prudente de Mo- 
rais. 

Até agora, desde o dia 23 de janei- 
ro, em que caiu enfermo o primeiro 
afetado de tlío icteroide, o padre Mar- 
tino, nenhuma medida lembrada, ne- 
nhum recurso pedido foi negado. 

Pessoalmente, quando apareceram 
alguns casos de febre amarela, enten- 
dl-me com o Ilustrado cidadão gover- 
nador do Estado o qual, sob sua ex- 
clusiva responsabilidade, abriu um 
credito de dez contos de réis autori- 
zando a construção de um hospital 
para contagiados, a organização de 
uma ambulancia e a admissão de um 
medico interno e de farmacêutico pa- 
ra o serviço hospitalar. 

A falta de médicos revelou-se ha 3 
para 4 dias: "in contlnenti" o ilus- 
tre governador mandou para Campinas 
os drs. Paula Souza, Archer de Casti- 
lho e Matlas Valadâo. 

Em nome da verdade s da justiça, 
e exprimindo os sentimentos de toda a 
população campineira, posso garantir- 
vos. como presidente da Intendencla, 
que nada ainda recusou o dr. Pru- 
dente para Campinas, sendo de uma 
solicitude admirável. Devels saber ain- 
da que, alem dos recursos para debelar 
a epidemia, o ilustrado cidadão gover- 
nador do Estado, depois dos imprescin- 
díveis estudos, mandou executar o pro- 
jeto de saneamento de Campinas que 
lhe foi presente. 

E'. portanto, obra de justiça e de 
verdade publlcardes esta carta, como 
vos peço, retificando o vosso artigo sob 
a epígrafe "Febre Amarela", na parte 
em que atrlbuis ao dr. Prudente de 
Morais desldia no cumprimento dos 
seus deveres de administrador. 

Campinas, 15 de março de 1890. — 
Vosso at.0 am.° obr.° — ANTONIO 
LOBO". 

Eis ai, exposta em poucas linhas, a 
sua atuação decisiva e pronta, mas si- 
lenciosa e feita sem alardes. Foi assim 
durante toda a sua longa carreira de 
homem de govemo. Praticado o ato 
que lhe parecia adequado a uma ne- 
cessidade publica, não se preocuoava, 
nem com puhlica-Io, nem com ■ defen- 
de-lo. Arrostava, com o só escudo da 
sua conclencia varonil, todas as tem- 
pestades e oposlções. Por Isso, e porque 
era homem de Inteligência e de cora- 
ção, o advogado de Piracicaba, que vi- 
nha envelhecendo prematuramente, 
fez-se um ancião completamente gas- 
to ao atingir aos 60 anos. 
ADVOGADO — ANTES E DEPOIS 
DA PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA 

— O "PACIFICADOR" 
A figura de Pudrente, com o tempo, 

acentuou os seus traços físicos da pa- 
triarca veneravel, como o desses ti- 
pos antigos, que emergem da Histo- 
ria dos Hebreus: barba rala e longa, 
rosto encovado, tez palida: a voz do- 
ce, medida, pausada: um tom geral de 
fisionomia grave ê melancólica: o 
olhar sereno e pacifico, com uma nu- 
vem de permanente tristeza, que pa- 
recia envolver numa penumbra a sua 
inteligência equilibrada e arguta. 

Os predicados todos, de inteligência 
paciente e calma, e de coragem viril, 
ele os demonstrou melhor, no agitado 
quadrlenlo do seu Governo. 

E quando, findo este, regressou ao 
torrão natal, à sua Piracicaba, dele 
tão querida, prScurou lenltivo e dis- 
tração. para as assoladoras decepções 
da vida publica, no exercio da profis- 
são de advogado, que voltou a exer- 
cer com a mesma ponderação, a mes- 
ma modéstia, a mesma inteireza. De 
sua atividade no pretorlo. se não fi- 
caram provas de um profundo saber 
jurídico ou de um considerável bri- 
lho literário. ficou, entretanto, um 
exemplo raro de correção profissional, 
a memória de um homem de hábitos 
puros e serenos, com a mesma Unha 
de modéstia e circunspecção em toda 
a sua vida e, mais do que isso, con- 
densando melhor todas essas virtudes, 
um liberal de convicções arraigadas e 
sinceras, que timbrou sempre em res- 
peitar as liberdades publicas e a li- 
vre manifestação de idéias dos seus 
concidadãos, 

Da, vida publica fícou-lbe o nome, 
que tanto o enaltece — "O Pacifica- 
dor". Só esse eplteto bastava a as- 
segurar-lhe um posto de saliência es- 
pecial no carinho dos brasileiros, do 
sul e do norte, porque foi sua atu- 
ação carinhosa e solicita que se de- 
sarmaram as mãos fraticldas que en- 
saguentavam as coxilhas do sul. 

Desarmou os contendores, desarmou- 
lhe» os eepirltos. suavlsou as chagas da 
guerra civil e procurou apagar os ran- 
cores profundos que ela suscitará. 

Ao transmitir n Presidência poderia 
dizer, como o Nazareno: "Eu vos 
deixo a paz: eu vos dou a minha paz; 
Pacem relinquo vobis; pacem meara 
do vobls". 

A sua ação, nessa obra Ingente, con- 
quista do seu' temperamento concilia- 
dor e cristão, trouxe para o seu nome 
uma benemerencla que os anos só po- 
derão aumentar e enaltecer. 

Dele se poderá dizer o que disse 
Joaquim Nabuco de Lincoln, nas festas 
do centenário desse extraordinário 
genlo político, celebradas nos Estados 
Unidos em 1909: "A sua memória é 
por toda a parte insplradora. A sua 
ação na presidência foi a do Destino 
Nacional", 

■. 
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CRÔNICA RELIGIOSA™'™m™ 

CULTO CATÓLICO 

XXI DOMINGO DEPOIS DE PENTECOSTES 
"Profunda confiança da proteção de 

Deus nos Inspiram os cânticos no In- 
trojto e no Comunio, Sem essa con- 
fiança não poderíamos subsistir, mul- 
to menos vencer. Ardentemente dese- 
jamos no domingo passado a patria 
celeste, mas não nos será facll alcan- 
ça-la. O Evangelho fala-nos da rse- 
ponsabllldade do ultimo juízo. A Epís- 
tola mostra-nos a luta Tentações do 
Inimigo. Dias maus. Devemos estar 
armados para o combate. Anima-nos 
um exemplo (Ofertorio). O paciente 
Job que, apesar de sua vida levada no 
temor de Deus, foi gravemente tenta- 
do, mas obteve pela sua perseverança 
a felicidade temporal e eterna... A 
fé e a confiança em Deus hão de 
fazer-nos triunfar nesta luta," 

EPÍSTOLA 
Lição da Epístola do Apostolo Sâo 

Paulo aoa Efesioa 
(Cap. VI. 10-17) 

"Irmãos: Fortalecei-vos no Senhor, 
e com o poder da sua virtude. Reves- 
ti-vos da armadura de Deus, para que 
possals resistir ãs ciladas do demonio. 
Porque não é contra a carne e o san- 
gue que temos de lutar, senão contra 
os príncipes e as potesdades, contra os 
dominadores deste mundo de trevas, 
contra os espíritos malignos espalha- 
dos pelo ares. 

Portanto, tomai a armadura de 
Deus, afim de poderdes resistir no dia 
mau, e vos conservar perfeitos em 
tudo. Picai firmes, pois, tendo olngl- 
dos os vossos rins com a verdade, ves- 
tindo a couraça da Justiça e calçando 
os pés, prontos para irdes anunciar o 
Evangelho da paz. Sobretudo enbra- 
çando o escudo da fé, para poderdes 
apagar todos os dardos Inflamados do 
espirito maligno. Tomai também o ca- 
pacete da salvação e a espada do es- 
pirito, que é a palavra de Deus." 

EPÍSTOLA 
Continuação do santo Evangelho 

segundo São Mateus 
(Cap. XVIII, 23-35) 

"Naquele tempo, disse Jesus a seus 
discípulos esta parabola: O reino dos 
céos se compara a um rei, que quiz 
tomar conta aos seus servos. Come- 
çando a fazer contas, apresentou-se- 
Ihe um, que lhe devia dez mil talentos. 
Mas não tendo ele com que pagar, 
mandou o Senhor que fosse vendido 
ele, e sua mulher e seus filhos, e tudo 
quanto possuía, para pagar a divida. 
Então este servo, prostrando-se em 
terra, dizia-lhe supllcante; Tem pa- 
ciência comigo, eu te pagarei tudo. E 
compadecendo-se deste servo, o senhor 
deixou-o Ir livre e perdoou-lhe a di- 
vida. Saindo daí, porem, o servo en- 
controu-se com um dos seus compa- 
nheiros, que lhe devia cem dinhelros, 
e logo o agarrou e, sufocando-o, disse: 
Paga-me o que me deves. E o seu 
companheiro, prostrando-se a seus pés 
Implorava-lhe; Tem paciência comigo, 
eu te pagarei tudo, Mas ele não quiz; 
e retlrou-se e fez que o metessem na 
prisão, até pagar a divida. Vendo os 
outross ervos, seus companheiros, o 
que se passava, entristeceram-se mul- 

4o, e foram contar ao seu senhor tudo 
o que tinha acontecido. Entãb o 
Senhor o chamou e disse: Servo mau. 
eu te perdoei toda a divida, porque me 
suplicaste; não devlas tu também ter 
piedade do teu companheiro, como eu 
tive de ti? E, Indignado, seu senhor, 
entregou-o aos algozes, até que pa- 
gasse toda a divida. Assim também 
vos fará o meu Pal celestial, se do 
Intimo dos vossos corações não pre- 
doardes, cada um a seu Irmão." 

sifel, esta "Semana", não só promo- 
vendo conferências e pregações de ca- 
ráter social, mas também organizan- 
do nas respectivas paroquias festivais 
que proporcionem à obra dos Círculos 
Operários, melhores meios de levar 
avante suas altas finalidades. 

Com esse objetivo, no domingo 18 
dia do encerramento dessa semana de 
comemorações, deverão fazer uma co- 
léta em todas as matrizes e Igrejas, 
cujo resultado, a seu tempo, será enca- 
minhado para a Procuradoria da Curta 
Metropolitana. 

Recomenda, de modo especial, aos 
revmos. párocos e assistentes eclesiás- 
ticos da Ação Católica, Incentivem nas 
paroquias a fundação de Círculos e Nú- 
cleos Operários, filiados à Federação 
dos Círculos Operários do Estado de 
São Paulo. 

De ordem de s. exc. revma. 
Ca.) — Conego Paulo Rollm Lourei- 

ro, chanceler do Arcet .pado, 
RETIRO EM ITAICI 

Promovido pela Congregação Marla- 
na do Colégio S. Luiz, haverá era 
Italcl (E F. Sorocabana), um retiro 
espiritual para moços hoje e amanhã, 
pregado pelo p. reitor Paulo Bann- 
warth S. J. 

Os retirantes Irão no dia 31 pelo 
trem que parte da estação da Luz às 
17 horas, e voltarão no dia de Fina- 
dos, pelo trem que chega à mesma 
estação, às 14 horas. 

As Inscrições desde Jà abertas, es- 
tão a cargo do presidente da Congre- 
gação dr Luiz Augusto Pinto 'Lima 
(telef. 8-2684) e do r. p. diretor Arls- 
tides Greve S. J. (telef. 7-5359). 

A pensão de cada retirante Importa 
em 60$000 pelos tres dias, inclusive a 
passagem da estrada de ferro, e de- 
verá ser paga no ato da Inscrição. 
O DIA DE FINADOS E AS INDUL- 
GÊNCIAS EM FAVOR DAS ALMAS 

DO PURGATÓRIO 

AS MISSAS DE HOJE 
Damos, a seguir, o horário das mis- 

sas na capital, hoje: 
Catedral Provisória (Santa Ifigênia» 

5. 7, 9,30 e 10 horas. 
Uoóca — 8, 7 e 9 horas. 
Vila Marlana — 8, 8, 9, 10, 11 e 

11,30 horas. 
Barra Funda — 8 e 9,30 horas. 
Sáo José do Bexiga — 6,30 , 8.38. 
SanfAna — 8. 8,30 e 10 horas. 
Ipiranga — 8, 7,30 e 10 horas 
Santo Antonio do Pari — 5. 8, 7, 

8,30 horas. 
Nossa Senhora de Patlma — 8,30, I 

e 9,30 horas. 
Capela da Liga das Senhoras Ca- 

tólicas, à av. Brigadeiro Luiz Anto- 
nio, 580, ás 11 e meia horas. 

Bôa Morte — I, 8, 7, 8, 10 e 11 ho- 
ras. 

Santo Antonio (praça do Patriar- 
ca) — 7,30, 8,15 9, 10,30 e 12 horas. 

Capela do Colégio São Luiz, 8, J, 
8 e 9 horas. 
Capela do Sanatório Santa Catarina 
— 6 e 8 horas. 

São José de Vila America — 8. 7. 
8, 9,30 e 11 horas. 

Nossa Senhora da Saúde — 8, T, 8 
• 10 horas. 

São Bento — 6, 5,30, 8. 7. 8. 9. 10, 
11 c 13 horas. 

Santuário do Coração de Jc s - 
7,30, 8,15, 9, 10,30 e 12 horta. 

Imaculada Conceição — 5,30, 8,30 
7,30, 8,15, 9, 10,30 e 12 horas. 

Capela de S. Domingos, à rua Ca- 
tumbl, 164 — A'5 6,30, 7,30, 8,30 e 10 
horas. 

Sâo José do Belém — 5,30. 7, 8 e 
9 horas. 

Convento do Carmo — 6, 7, 8, 9, 10 
11 e 12 horas. 

Santuário do Sagrado Coração de 
Maria — 5,30, 6,30, 7,30, 8,30. 9. 9,30 
e 10 horas. 

Convento do Calvário — 6. 7,30, 9 e 
10 horas. 

Matriz de São Pedro de Gualauna 
— A's 7 e ás 9 horas. 

Santa Cecília — 8, 7. 8, 9, 10,15 e 
11 horas 

Consolação — 7,30 8,15, l» e 11 
horas. 

Bela Vista — 6,30, 7,15, 8. 9 • 10.30 
noras. 

Matriz de Santa Tereslnha de Hl- 
gienopolis — A's 6, 7. 8, e 9 horas. 

Matriz de Cristo Rei, de Tatuapé 
— A's 5 horas e mela. ás 7 horas, ás 
8.30 e ás 9.30 horas 

Matriz de Vila Califórnia — A'a 
6,15. 7,30 e 9,30 horas 

São Gonçalo (praça João Mendes) — 
6, 7, 8 e 9 horas, 

"SEMANA OPERARIA" 
Comunico ao revmo. clero e fieis do 

\rcebispado que a Federação dos 
""■rculos Operários do Estado de São 
Mulo, realizará, de 9 a 16 do corren- 
te, a "Semana Operaria". 
O objetivo desta é chamar a atenção, 
principalmente dos meios católicos, so- 
bre o problema operário e a necessida- 
de de arreglmentação dos trabalhadofe; 
à sombra da Igreja, por meio de uma 
organização forte e perfeita que lhes 
venha não sõ ao encontro das neces- 
sidades espirituais, mas também sociais 
e materiais. 

O exmo. sr. arcebispo deseja que 
os revmos. párocos, vigários e rei- 
tores de igrejas, solenlzem, quanto pos- 

Para que chegue ao conhecimento 
dos fieis a concessão feita pela Santa 
Sé, de graças e favores espirituais por 
ocasião das comemorações dos fieis de- 
funtos, s. exc. revma o sr. arcebispo 
metropolitano manda fazer publico que 
se podem lucrar as Indulgências "totles 
quoties", unicamente em beneficio das 
almas do Purgatório, visitando qualquer 
Igreja, capela publica e mesmo semt- 
publlca, onde se celebre o santo sacri- 
fício da Missa (S. Of. 25 de junho 
de 1914 e 14 de dezembro de 1916). 

Para se lucrarem todas essao indul- 
gências. requerem-se tres condições; 
confissão, comunhão e visitas. A con- 
fissão pode ser feita nos oito dias ime- 
diatamente anteriores ao dia favorecido 
pelas indulgências, ou nos oito dias Ime- 
diatamente seguintes, 

Não carece de confissão especial (da- 
do que se encontre em estado de gra- 
ça) quem costuma confessar-se ao me- 
nos de quinze em quinze dias ou rece- 
ber diariamente a Santa Comunhão 
posto a omita um pu outro dia (Can. 
931). A Comunhão deve ser feita no 
dia designado para a indulgência ou 
na vespera, ou ainda no correr da oita- 
va, em qualquer Igreja ou capela. As 
visitas, tantas quantas se quizer, far- 
se-ão desde às 12 horas de ho- 
je, até às 24 horas de amanhã, 
(Can. 923). Em cada uma das visitas 
(que se contam pelo numero de vezes 
que se entra na igreja, as quais çerãr 
tantas quantas vezes se queira lucrar 
a indulgência), faz-se mistér rezar, 
segundo as intenções do Santo Padre 
seis vezes o Pa" Nosso, a Ave Maria, 
e o Gloria Patrl. Aos que se encon- 
trarem em legitimo impedimento, po- 
dem os confessores comutar em outras 
as obras pias requeridas para lucrar 
as indulgências (Can. 935), No dia da 
comemoração dos fieis defuntos, pode- 
rão todos os sacerdotes celebrar tres 
missas, e será multo conveniente que 
o façam, conforme recomenda o So- 
berano Pontífice, tendo em considera- 
ção que, nesse dia, todos os altares são 
privilegiados. Quem celebrar duas mis- 
sas, só de uma poderá livremente dls- 
por, ficando a outra reservada a todos 
os fieis defuntos. Quem celebrar tres 
missas, deverá aplicar a ultima segun- 
do as intenções do Santo Padre, con- 
forme a Const. " Increraentum" do 
Papa Benedito XV. Pede s. exc. revma 
o sr. arcebispo metropolitano a todos 
os revmos. 

Párocos, vigários, reitores de igrejas 
e capelães, queiram transmitir em 
tempo este aviso aos fieis esclarecen- 
do todas as condições requeridas, re- 
velando a importância deste ato de re- 
ligião, concitando a todos para a ge- 
nerosa caridade cristã em beneficio dos 
entes que se foram e das necessitadas 
almas do Pulgatorlo. De ordem de S 
Excla.Revma. 

(a.) — Conego Paulo Rollm Loureiro 
chanceler do Arcebispado. 
CRISMA DURANTE O CORRENTE 

MÊS 
Durante o mês de novembro será ad- 

ministrado o Santo Sacramento do 
Crisma, nas seguintes íarejas matrizes 

Hoje — Igreja de São Francisco e 
Alto da Moóca (Bom Conselho). 

Dia 16 — Santa Rita e Bairro qo 
Limão. 

Dia 13 — Santo André (N. S. do 
Carmo) e Vila Califórnia. 

Dia 30 — Vila Olímpia e Cristo Rei 
do Tatuapé. 

COLÉGIO SANTA INÊS 
Realizam-se hoje, domingo, as so- 

lenldades comemorativas do certame 
inspetorial de Catecismo em louvor ao 
Centenário Catequlstico de S. João 
Bosco. 

CÚRIA METROPOLITANA 
Viagem do sr. arcebispo metropolitano 

ao Chile 
Comunico ao revmo. clero secular e 

regular e fieis do arcebispado que hoje 
às 12 horas, deverá partir da estação 
do Norte para o Rio de Janeiro, o 
exmo. e revmo. sr. arcebispo metropo- 
litano. 

Como já é do conhecimento de to- 
dos a viagem de s. exc. revma. se 
prende à honrosa Incumbência de re- 
presentar s, emlnencla revma. o sr. 
cardial d. Sebastião Leme da Silveira 
Cintra e o exmo. eplscopado nacional, 
a convite do governo do Chile, nas co- 
memorações clvlco-rellglosas do cen- 
tenário daquele pais e do 8,o Congres- 
so Eucarlstlco Chileno a se realizarem 
em Santiago. 

Sendo motivo de grande desvaneci- 
mento para a arquidiocese a escolha 
de seu pastor para tão significativa 
representação, é desejo do exmo. mon- 
senhor vigário geral que hoje, 
às 12 horas, o revmo. clero secular e 
regular, representações das Associações 
Religiosas e dos Colégios Católicos e 
fieis acorram numerosos à estação do 
Norte para levarem suas despedidas e 
votos de bôa viagem a s. exc. revma.. 

Durante os dias de ausência do 
exmo. sr. arcebispo os revmos. sacer- 

dotes deverão dar as orações da missa 
"Pro peregrlnantlbus vel iter agenti- 
bus" e aos fieis pede-se que o acom- 
panhem cora suas piedosas preces. 

De ordem do exmo. mons. vigário 
geral. — (a.) Conego Paulo Rollm 
Loureiro, chanceler do arcebispado 
A TRANSFERENCIA DA COMEMO- 
RAÇÃO LITURGICA DE FINADOS 

PARA AMANHA 
Este ano a comemoração dos fieis 

defuntos ocorre num domingo e, por 
esse motivo, o Oficio de Defuntos e 
demais comemorações devem ser fei- 
tas amanhã. 
REUNIÃO TRIMESTRAL DA OBRA 

DAS VOCAÇÕES 
No dia 4, às 17,30 horas, realizar- 

se-á no salão da Cúria Metropolitana, 
a reunião trimestral da Obra das Vo- 
cações . 

Nessa ocasião deverão ser entre- 
gues os 30 % das contribuições do ul- 
timo trimestre, bem como as respostas 
dos quesitos que foram enviados a 
todos os Centros. 

MISSA CAPITULAR 
Hoje — A's 10 horas, com a presen- 

ça do colendo cabido metropolitano, 
haverá na igreja matriz de Santa Ifigê- 
nia, catedral provisória, a tradicional 
missa capitular. 

Será celebrante o revmo. conego Be- 
nedito Pereira dos Santos, fazendo a 
homília o revmo. monsenhor Nicolau 
Cosentlno. 

ADORAÇÃO COLETIVA DAS 
PAROQUIAS 

Hoje — Por ser dia de Finados, 
em que o povo, — apesar do aviso de 
que a comemoração será nb dia 3. — 
só se ocupa com seus mortos, não ha- 
verá adoração coletiva. 

Mas no domingo seguinte, dia 9, 
farão a sua adoração coletiva, as pa- 
roquias de Nossa Senhora de Patima, 
do Sumaré, e de S. Francisco de As- 
sis, da Vila Olementino. 
AVISO N. 232 DA CÚRIA METRO- 

POLITANA 
A arquidiocese de São Paulo come- 

mora jubilosa, no dia 9 do corrente, 
o 85.o aniversário de fundação do seu 
seminário. O vetusto educandario dos 
levitas do santuário surgiu graças à 
ação empreendedora de d. Antonio 
Joaquim de Melo que em 9 de novem- 
bro de 1856 inaugurava-o no velho 
prédio da avenida Tiradentes receben- 
do a primeira turma dos futuros mi- 
nistros do altar. 

Essa data recorda, também, o nome 
sempre abençoado do sr. d. Duarte 
Leopoldo e Silva, a quem o seminário 
deve o extraordinário florescimento 
que logrou atingir. 

Às orações do revmo. clero secular 
e regular e dos fieis em geral, reco- 
menda o exmo. sr. arcebispo o nosso 
Seminário Central, certo de que. mor- 
mente, no dia do aniversário todos 
pedirão a Deus pela sempre crescente 
prosperidade da benemerita casa de 
formação dos futuros apostoIos de 
Cristo na seára da Santa Igreja. 

De ordem de s. exc. revma. — (a.) 
Conego Paulo Rollm Loureiro, chan- 
celer do arcebispado. 

ORDENAÇÕES GERAIS 
Os candidatos às ordenações sacer- 

dotals do dia 8 de dezembro deverão 
prestar seus exames canonlcos do dia 
6 de novembro, às 14 horas, na Curla 
Metropolitana. 

Os ordlnandos do dia 20 de dezefn- 
bro deverão entrar com os requeri- 
mentos para a inscrição aos exames 
até o dia 10 de novembro. 

BANCÁRIOS CATÓLICOS 
Como é do conhecimento dos fun- 

cionários de bancos, vem se realizan- 
do, todas as emanas, aulas e conferên- 
cias sobre religião, especialmente para 
os bancários, a cargo do revmo. padre 
Eduardo Roberto. 

Alem da instrução religiosa, visa 
tais reuniões congregar todos os ele- 
mentos católicos dos Bancos num mo- 
vimento organizado para continuar 
sempre a promover a Já tradicional 
"Pascoa Coletiva dos Bancários". 

O revmo. padre Roberto contínua a 
dar suas lições sobre a Terra Santa, 
no tempo em que viveu Jesus Cristo, 
como preparação necessária a um es- 
tudo sério sobre os Santos Evange- 
lhos. na sala da biblioteca do Ginásio 
de São Bento, 2,o andar, todas as 
terças-feiras, das 17 3|4 às 18 114. 

ADORAÇÃO NOTURNA 
BRASILEIRA 

Em virtude de haver sido transfe- 
rida a comemoração de Pinados, por 
ter caldo em domingo, a Vigília Ge- 
ral terá lugar de hoje para amanhã. 
Como de costume, a exposição do SS 
Sacramento será feita às 23 horas e 
à meia noite e meia, terá inicio a 
missa d ecomunhão geral. 
REUNIÃO DOS ANTIGOS ALUNOS 
DO "INSTITUTO DOM BOSCO" 

O diretor do Instituto "Dom Bus- 
co", anexo à Igreja de N. S. Auxi- 
liadora (Bom Retiro), convida todos 
os antigos alunos da Casa a compa- 
recerem no Instituto, hoje, para uma 
reunião que será presidida pelo revmo. 
padre Inspetor, às 8 horas. 

Às 7 horas haverá missa dos ex- 
alunos. A seguir, café, assembléia e 
grupo fotográfico. 

IDENTIFICAÇÃO DE ES- 

TRANGEIROS 
Estão sendo chamados, no Serviço 

de Identificação, os estrangeiros porta- 
dores dos talões verdes, abaixo nume- 
rados: Dia 3. 2.a feira, das 7 ás 9 ho- 
ras, de 108.501 a 108.600; dia 4. 3.a 
feira, das 7 às 9 horas, de 108.001 a 
108.80:0 dia 5. 4.a feira, das 7 às 9 
horas, de 108.501 a 109.000; dia 6. 
5.a feira, das 7 às 9 horas, de 109.001 a 
109.200; dia 7, 6.a feira, das 7 às 9 
horas, de 109.201 a 109.400; dia 8. 
sabado, das 14 às 15 horas, de 109.401 
a 109.500. 

Bacharelandos de Direito 

de 1941 
Amanhã, às 10 horas, na sala "Joã>o 

Mendes Júnior", da Faculdade de Di- 
reito da Universidade de São Paulo, 
será prestada, pelos bacharelandos des- 
te ano, expressiva homenagem aos pro- 
fessores Miguel Re ale e Canuto Men- 
des de Almeida. 

Para essa manifestação de apreço 
aos dois distintos catedraticos. a sua 
comissão promotora, por nosso inter- 
médio, convida a todos os seus colegas 
do atual 5.o ano. 

Estilo de serviço hoje, as seguintes far- mácias: 
CENTRO — Alemã, rua Libero Badaró, 318; Morse, rua Sâo Bento, 59. 
BRAZ _ MOO'CA: — Eossl, rua Bres. ser. 2.313; Redorat, rua Hlpodromo. 336; 

Castor. avenida Rangel Pestana, 2.258 Melo. av Celso Garcia, 220; Crujselro do Sul. rua Visconde de Parnalba, 2.526; Ti- 
radentes. rua 21 de Abril, 1.106; Etnéa. av. Celso Garcia. 816; Chavantes. rua Cha-' 
vantes. 240; Caldas Ltda., rua Almirante 
Brasil. 165: Italiana, rua Benjamim de OU velrc. 122; Baslle. rua da Moóca . 1 184 Prel Galvão. rua Pjratlnlnga. 730. 

ORIENTE - CANINDE' - PARI; - Ga- leno. rua Oriente, 164; Bandeirante, av. Vautler. 626; Oriente, rua Oriente. 627; S. 
Miguel, rua Jo&o Boemer. 650: Sta. Clara, 
rua Santa Clara. 295; S. Caetano, rua Breaser, 166: S. Pedro do Pari, rua Jo&o Boemer. 1.316; Sto. Antonio do Pari, pra- ça Pedro Bento, 166. 

LUZ - STA. IFIGÊNIA — Aurora, rua 
Sta. Ifigênia 299; Landjell rua Brlg. To- blas, 785; Anhanguera, rua Duque de Ca- 
xias, 82; General Osorlo, rua General Oso. 
rio, 26; Central da Luz, rua Conceição, 79 

PARAÍSO-VILA MARIANA — Guanaba- ra, rua Paraíso, 559; Ana Rosa, rua Do- 
mingos de Morais. 397; Redentor, rua José Antonio Coelho, 581; Indiana, rua Domin- gos de Morais 968; Gálvez, rua Tangará, 13. LUZ S. CAETANO — A Medicinal, 
av. Tiradentes, 1546; Tlblrlçá, av. do Es- tado 1.153; Sta. Cantareira, rua da Can- 
tareira 76; Espirito Santo rua Jo&o Teodo- 
ro. 586; Uranla, rua São Caetano. 720. AV. BRIG. LUIZ ANTONIO — BELA VISTA: _ Nacional av Brigadeiro Luiz 
Antonio, 1.645; Sto. Antonio, rua S. Fran- cisco. 29; S. Nicolau rua Cons. Ramalho, 
430; Metrópole, rua Abolição 357; Salva- 
Vidas, rua dr. Álvaro de Carvalho, 272; Real ruaf Manuel Dutra. 469; N. S. de Lour- des rua Conselheiro Carrão 321. 

STA. CECÍLIA - CAMPOS ELISEOS — 
PERDIZES: — Palmeiras, rua das Palmei- ras. 437; 8 Geraldo, largo Padre Perlcles, 
75; Bugre, rua Barra Funda, 598; Nova, 
rua das Palmeiras 127; Coraç&o de Jesus, al. Barão de Piracicaba 367; Nothman, rua 
Carvalho de Mendonça 20; S. Lourenço, al. Barão de Limeira 572; Borgl, rua Souza Lima 74; Sto. Antonio de Padua, rua Tu- 
rlassu' X.100; Butantan, rua Cardoso de 
Almeida 764; Maria Imaculada, rua Souza 
Lima; Jaguarlbe, rua Martins Francisco, 
n. 558. JARDIM AMERICA — Paulistano, rua 
•Augusta, 3.000; Augusta, rua Augusta, n. 
1.986: do Povo. rua Consolação. 3.147. 

JARDIM PAULISTA — Pampiona, rua 
Pamplona, 983; Paiva, rua José Maria Lis- 
boa, 249; Columbus. av. Brlg. Luiz Anto- nlo, 3.126; Casa Branca alam. Casa Bran- ca. 627. 

LIBERDADE — GLORIA: — íris, rua 11 
de Agosto, 345: Lange, rua Vergueiro, 64; S. Francisco, rua dos Estudantes, 424; Acli- 
mação, rua Bueno de Andrade, 574; Capitó- lio, rua da Gloria 790; Sto. Agostinho, rua 
José Getulio. 481; Pontual, rua Bueno de Andrade. 66 

CERQUEIBA CÉSAR: — Sabbag. rua Teo- 
doro Sampálo 474; Dl Franco (filial), rua Teodoro Sampaio 918; Sta. Catarina, rua 
Con. Eugênio Leite 733; Sta, Helena, rua 
Theodoro Sampaio 1.893. ANHANGABAU': — Esfinge, rua Anhan- 
gabau* 527. 

BOM RETIRO: -- Italo-Paullsta, rua dos 
Italianos, 849; Ribeiro de Lima, rua Ribei- 
ro de Lima 614; Bom Retiro, rua Areai, 
58; Passerlni, rua Silva Pinto 263; Vilela, 
rua Barra Tibagy, 789; Jaraguá, rua Ja- raguá, 567/ VILA BUARQUE — CONSOLAÇÃO: — 
Arouche, rua Jaguarlbe 11; Sta, Elena, rua 
Canuto Saraiva, 109; Bacelar, rua Conso- lação, 2.012; Consolação, rua Consolação, 
1.349; Fleury, rua do Arouche, 163; Fran 
ça, rua Major Sertorlo, 381; Plavius, rua Augusta, 634. 

SANTANA: — Orleans, rua Voluntários 
da Patria 1500; Sta. Lucla, rua Voluntários 
da Patria 2214; Voluntários da Patria, rua Voluntários da Patria 2014. 

IPIRANGA: — Bom Pastor, ma Silva 
Bueno, 327; Rui Barbosa, rua Bom Pastor, 1.498; Sta. Tercza. rua Silva Bueno 1835; Tabor, rua Bom Pastor, 4. 

VILA MONUMENTO — Vilas Boas, praça Jeoultal, 8; Amadeu, av. Zelma, 49. VILA DEODORO — ALTO DO CAMBUC1: 
—- Gama Cerqueira, rua Gama Cerquelra, 
410; Padroeira, Avenida Lins de Vasconce- 
lo-, 1.113. 

SAÚDE — N. 3. Aparecida, rua Domin- 
gos de Morais, 2.912. PENHA — Lealdade, rua Dr. João Ri- 
beiro, 113; N. S. do Rosário, rua Penha, 
n. 190. BELEM-BELEMZINHO — N. S. da Pe- 
nha, Av. Celso Garcia, 1.457; Dalva, aven. Álvaro Ramos, 196; Ressurreição, rua Her- 
val, 643; S. Luiz. avenida Celso Garcia, 
n. 2.584. VILA POMPEIA — S. Camilo, avenida 
Pompeia, 1.227; Werneck, rua Ministro Ferreira Alves, 579; Santa Gertrudes, rua 
Apmages, 591. 

PINHEIRO — N. S. Pinheiros, rua Teo- 
doro Sampaio. 2.781; Dora, rua Teodoro Sampaio, 2 897; Imperial, rua Teodoro 
Sampaio, 2.463. 

LAPA — Anastácio, rua Trindade, 174; 
N. S. da Lapa, lago da Lapa. 65. 

REUMATISMO? 
ART/UTISMO — ÁCIDO URICO _ GOTA 

CIATICA — SANGUE FRACO 
E INFECTADO — SIFILIS 

O "ANTI-RHEUMATICO 
VIRTUS", fórmula do 
célebre ProfessorVifalis, é o remédio ideal para 
esses casos. Este especí- fico do Reumatismo foJ 

ideiado após demora- dos estudos e observa- 
ções clínicas, por um 
sábio conhece dor profundo 
da ciência mé- 
dica e da arte 
de curar os ma- ^ . 
les que afligem a humanidade. 
O "ANTI-RHEUMATICO VIRTUS", fórmulc. 
do célebre Professor Vitalis, é compostc de 
medicamentos específicos que agem heroi- 
camente, curando as dores mais atrozes « rebeldes, causadas pelo Reumatismo, as 
Dores Ciáticas, as Nevralgias de qualquer espécie, além das manifestações do Ácido 
Urico e do Artritísmo. Tem, ainda, a pro- 
priedade de ser um ótimo depurativo destl« nado a expurgar o Sangue Fraco e Infec- 
tado, curando os males provenientes das 
Anemias e do Sífiiis. Não encontrando nas farmacias e drogarias, escreva ao De- 
positário — Caixa Postal 1874 - Sâo Paulo. 

ANTI-RHEUMSTICõ VIRTUS 
DE RESULTADOS INFALÍVEIS 

PROPAGANDA ANTI-SEMITA NA 
SUÉCIA 

STOKHOLMO, 1 i Consuir.ce Smlth, 
da Reuters) - A primeira tentativa de 
propaganda anti-semita na Suécia ter- 
minou em completo fracasso. Violentas 
demonstrações de dasagràdo ocorreram 
em Stokolmo tora dos estabelecimentos 
de livraria nazistas, em uma das quais 
se achava um cartaz com a Inacrlçáo: 
"Não queremos judeus, nem semi-ju- 
deus". 
' Quando o proprietário dessa livraria 

apareceu à corte, ontem suas alega- 
ções causaram ampla hllarledade. pois 
o mesmo declarou que "trabalhava pe- 
lo bem-estar do pais". 

Essas declarações foram recebidas 
com frieza. 

Num longo discurso, durante o qual 
ele Incluiu citações da bíblia e da lite- 
ratura nazista, explicou que os Indi- 
víduos que protestaram contra a afl- 
xação do cartaz eram pagos pelos ju- 
deus, acrescentando "que sabia até 
mesmo a quantia que lhes tinha sido 
abonada" 

Antes de deixar a sala das audiên- 
cias, o acusado entregou ao Juiz um 
dos folhetos anti-semitas. 

A sessão foi adiada para a semana 
vindoura. 

Alunos da Faculdade de Farmacia e Odontologia da Universidade 

de São Paulo vísitani importante estabelecimento industrial 
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O clichê acima focaliza um aspeto de I 
numeroso grupo de alunos da Faculdade de 
Farmacia e Odontologia da Universidade de 
São Paulo em visita à conhecida organiza- 
ção Industrial "Eletro Mecanica SGAI", es- 
tabeleçldíi à rua Pellx Guilhem, 1.151 e An- | tonio Fldells, 45, nesta capital. 

A comitiva cstudantlna foi recebida pe- i 
los Irmãos Sgai, proprietários da referida industria, tendo os estudantes percorrido | 
demoradamente todas as secções, especial- mente onde são fabricados os afamados | motores elétricos dentários e equipes "sgai" 

Os universitários mostraram-se bastante1 

Interessados por tudo que lhes foi dado 
observar, tecendo os melhores comentarlçà 
em torno daquela formidável realização dá 
nossa industria nacional. 

Ao finalizar a visita, foi oferecida a to* 
dos os presentes uma farta mesa de docei^ 
sanduíches e "chops". 

A vida do embaixador francês em Moscoo 

Odisséia de numerosos franceses guardados dia e noite pela G. P. ü. 
IiYON, 1 (H. T.) — O hebdomadá- 

rio "Sept Jours" traz a narração por- 
menorizada da verdadeira odisséia 
vivida desde 29 de julho data do rom- 
pimento das relações diplomáticas en- 
tre a França e a U. B. S. S., até 10 
e agosto data da chegada a Vichy, pe- 
lo sr. Gaston Bergery, embaixador da 
França em Moscou, e por cerca de 40 
franceses e francesas pertencentes ao 
pessoal da referida embaixada. 

A 29 de Julho, às 17 horas e 30 
chega o telegrama que anuncia o rom- 
pimento de relações com Moscou. A 
rua Bolchaia Yakimanka onde a sé- 
de da representação francesa eleva os 
seus tres andares de velho estilo russo 
parece dormltar. E' hora do meio do 
dia, desses dias intermináveis do ve- 
rão russo. Tudo está calmo. A guer- 
ra, embora iniciada há uma semana, 
ainda não atingiu a capital às 21 ho- 
ras o carro "Hispano" deixa a embai- 
xada: o sr. Gaston Bergery, acompa- 
nhado do ministro sr. Payart, vai le- 
var a comunicação do rompimento ao 
primeiro vice-comissárlo Vlclnski, que 
substitue Molotov, com quem o em- 
baixador Bergerf não conseguiu falar 
se bem que tentasse por duas horas. 

A regressar não está mais pó, O seu 
carro é seguido por um "Buick", não 
do tipo que todos conhecem, mas de am 
Sik copia russa do modelo america- 
no. Nesse carro haviam tomado lugar 
policiais da G. P. U. 

Doravante, o embaixador não faz 
mais parte de Moscou. O telegrama 
é cortado. A bandeira tricolor é ar- 
riada. A G. P. U., armada, monta a 
guarda diante da entrada da séde. Os 
empregados russos que serviam fiel- 
mente a embaixada e, ao mesmo tem- 
po, enviavam regularmente o seu re- 
latório a policia, são despedidos. O 
palacio da embaixada converte-se nu- 
ma fortaleza sitiada de que o sr. Ber- 
gery é o chefe. E assim comandará 
durante 16 dias uma guarnição de 36 
franceses e 6 francesas. Entre veludos 
e dourados, o embaixador organiza 
uma vida modesta. Requisita os slocks 
privados. Reparte os trabalhos domés- 
ticos. Obtém o direito de deitar fora 
o lixo e de comprar legumes. As res- 
trições são introduzidas à mesa di- 
plomática, mas é mantido o costume 
de "fazer toilette" para o jantar. 

A chegada do embaixador é anun- 
ciada por dois lacaios, os últimos. 

A (LIBERTAÇÃO 
Queimados os arquivos a guarnição 

organiza-se em defesa passiva, porque 
a guerra se aproxima de Moscou. Mas 
a gravidade da hora não Impede a es- 
perança no futuro, dado que o em- 
baixador procede, nos salões da em- 
baixada, ao casamento de dois jovens 
noivos. 

No dia 14 de julho o sr. Bergery 
dlrige-se ainda aos seus 41 reclusos, 
mas desta feita para acentuar com 
emoção patriótica a política do mare- 
chal Pétaln. 

Enfim a hora da liberdade é fixa- 
da para 16 de julho. Todos os mem- 
bros da embaixada de França vão po- 
der deixar esse refugio que se conver- 
teu numa prisão. Mas nem todos par- 
tirão. A mulher de um dos funcioná- 
rios, que havia sido evacuada ao mo- 
mento do avanço alemão em direção 
a Smolensko, presa, e em seguida con- 
duzida à embaixada lançara-se por 
uma Janela num momento de emo- 
ção e gravemente ferida não pôde dei- 
xar Moscou onde permaneceu em 
companhia do marido. 

No dia 16 de manhã, carros russos, 
com as janelas fechadas, conduzem 
todo o pessoal francês a estação. Dian- 
te da embaixada a Igreja antes fecha- 
da abrira as portas diante das quais 
se aptnham os fieis. Nr estação o 
embaixador da Turquia rompe n fila 
de soldados armados de fusls com 
baloneta calada, aproxima-se e ofe- 
rece flores a sra. Bergery. 

A caravana passa por Karkov, Ros- 
tov. Depois é o Caucaso, Baku. Tlflls. 
A prisão toma-se rodante. E' proibido 
abrir as Janelas e e quando o trem 
par aem Lenlnenkan, depois de qua- 
tro dias de viagem extenuante, é dada 
a ordem que proíbe a saída dos pas- 
sageiros. O trem para ao lado daquele 
em que se acha a Missão Fllandesa 
em pleno sõl, num momento em que 
o termômetro marca ãO" à sombra O 
trem parte novamente para Kars, mas 
compõe-se apenas de um vagão de 
terceira classe onde se amontoa o pes- 
soal da embaixada. Em Kars soldados 
russos prestam continência. Acabou- 
se o pesadelo. 

O DESASTRE 
Beguem-se as etapas de uma viagem 

quasi de recreio, desde 24 de julho até 
lo. de agosto. Eis Ankara, Stambul, 
Badolassl. No dia l.o de agosto a em- 

baixada instala-se no trem que trouxe 
a missão russa e que volta para a 
França .De repente, em plena noite, 
ocorre a catástrofe. O sr. Bergery ao 
pôr a cabeça fóra do seu comparti- 
mento é espetador de um cáos Indes- 
critível. Um vagão despencou-se pala 
ribanceira abaixo. A locomotiva tom- 
bou sobre os trilhos. Pedaços de ves- 
tidos pendem das arvores. Kepls e 
uniformes estão espalhados sobre a 
vegetação da campina. Os carros de 
bagagens foram pulverizados. E os da- 
nos não foram somente materiais. A 
50 metros do local do desastre é en- 
contrada a cabeça do mecânico búl- 
garo. O maquinista, também búlgaro, 
ficou mortalmente ferido. O garçon, 
de nacionalidade Italiana, ficou im- 
prensado entre as paredes do "lava- 

bo". Retirado depois de cinco hora» 
de esforços veiu a sucumbir pouco de- 
pois em atroz agonia. 

Depois de uma parada de uma se- 
mana em Sofia o embaixador e a sua 
comitiva tomaram de novo o trem 
com destino à França. O sr. Bergery 
conservou o mesmo vagão-dormitorio 
ainda utilizável. Em 10 de agosto, às 
10 horas e 40, vinte e seis dias depois 
da sua partida de Moscou, os viajan- 
tes sem bagagens chegaram a Vichy. 
O chefe do protocolo recebeu o embai- 
xador. Aos Jornalistas que o interro- 
gam sobre os russos o sr. Bergery 11- 
cortezla". E com essas palavras entrou 
no carro que o devia conduzir ao "Ho- 
tel du Pare". Estava terminada a 
odisséia. 

A MANEIRA SEGURA de eombaler a 

FRAQUEZA SEXUAL 
A* pessoas que têm o see organismo oagotado, sentfndo-se, parisse, dee> 
animadas, pessimistas e sem vontade para o trabalho ou para o prazer, 
devem combater êsses estados depressivos, usando um medicamento de ação 
segura e eficaz. VIRBIN, que é um produto rigorosamente científico, é o 
medicamento que se deve aconselhar a essas pessoas, porque VIRBiN é o mais poderoso tônico nervtno que Misto à venda. Com o uso de VIRCiN, 
o doente yé seus males desaparecerem em poucos dias. A falta de memória, 
a írritabiiidade, a insônia, a dispepsía e todos os estados de depressão, 
que ocasionam a FRAQUEZA SEXUAL om ambos os sexos, sõo eficazmente 
combatidos pelo poderoso VIRBIN, que pode ser usado em elixir, compri- 
midos ou injeções. VIRBIN restaura, de maneira segura, a vitalidade pef» dida, fortalecendo a esfera sexual sem viciar o organismo e sem ser exci- 
tante, sendo que, por essa razão, a classe médica o recomenda © o receito 
para o combate à fraqueza nervosa e genítal. Nõo encontrando VIRBIN nas 
Farmácias ou Drogcuios, escreva ae Oepositáae — Caixa Postal 1874, S. Pau'o- 

VIRBIN* 

HRIÂS m DO EXTERIOR 

(Serviço telegráfico selecionado da Agenda "Wefani") 

ZAGREB, 1 — Informa-se que 18.000 
famílias, num total de 70.000 pessoas, 
regressaram à Croacla até o presente 
momento, bem assim como à Servia. 

* * * 
ATENAS, 1 — Segundo estatísticas 

publicadas pela comissão financista in- 
ternacional. as receitas para amorti- 
zação da divida publica grega, eleva- 
ram-se durante o período de janeiro a 
3 de agosto do ano corrente, de 2 bi- 
lhões, 738 milhões, 737 mil, 354 drac- 
mas contra 3 bilhões, 122 milhões, 2.570 
draemas. com relação ao período cor- 
respondente do ano passado. 

* * * 
BUCAREST, 1 — Em presença do 

vice-presidente do Conselho, sr. Anto- 
nrseo, reallznu-se na Universidade de 
Bucarest, uma sessão solene, durante a 
qual foi conferido o diploma de dou- 
tor "honoris causa" ao ministro das 
Trocas e Divisas da Italla, sr. Riccar- 
di. As palavras pronunciadas pelo ve- 
nerando deão Fintzesco, que lhe confe- 
riu o diploma, Riccardli respondeu, 
acentuando a comunhão de ideais e in^ 
teresses Italo-rumenos, exaltando a 
grande luta que os dois países condu- 
zem. 

* ■)■ * 
BUDAPEST. 1 — A Agencia Húnga- 

ra lançou, na tarde de ontem, o seguin- 
te comunicado: "As forças aliadas que 
operam na Ukranla, perseguindo o ini- 
migo, nesse setor, cada vez mais dis- 
tante do rio Donetz, terminaram a 
ocupação da margem direita do mesmo. 
As tropas maglares ampliaram os su- 
cessos destes últimos dias e ocuparam 
novas posições ao longo do Donetz. 

A noticia destas atividades foi calo- 
rosamente recebida nos meios militares 
aliados. 

♦ ♦ ♦ 
ZAGREB. 1 — As negociações 

entre os representantes do Tesouro do 
do estado Independente croata e dos 
representantes do Ministério das Finan- 
ças Italiano tendo por fim evitar a 
dupla taxação de Impostos dlrétos con- 
cluíram, ontem pela redação de um 
projeto de corvenção entro a Italla e a 
Croaca, que será assinado próxima- 
mente em Roma. 

* ♦ « 
ZAGREB, 1 — a assinatura do' 

tratado comercial entre a Alemanha e 
a Croacia. está marcada para terça-fei- 
ra próxima. 

♦ ♦ Ü» 
MADRID, 1 — Comentando a recusa 

de Uoyd George de participar do novo 
gabinete Inglês, o Jornal "Alea^r" es- 

creve que Isto demonstra o pessimísme 
que reina em Londres, mesmo no sele 
dos vultos de primeira plana e atribui 
a causa da crise ao ultimo discurso d( 
Roosevelt. O jornal conclue, dizendo 
ainda, que as demissões de Beaverbrool 
e lord Halifax, são, também, neste sen« 
tido, bastante significativas. 

* * ♦ PARIS, 1 — A respeito do assassinlc 
do conservador dos arquivos Quai d^r- 
say, sr. Georges Giraud, informa-si 
que se trata, segundo o Inquérito d* 
policia, de um crime político e nào di 
roubo. 

* * * 
ROMA, 1 — O presidente da secçftc 

da Côrte Suprema de Cassação, sr. 
Ettore Casa ti, foi nomeado por decret< 
real, primeiro presidente dessa côrte 
em lugar do senador Mariano Daméllo 
que. tendo atingido a idade limite, dei- 
xou o cargo. 

♦ » » 
VIíJHY, 1 (T. O.) — Contlnu'a e 

pressão inglesa sobre a Somalia fran- 
cesa. Até agora a pressão era limita- 
da a cortar as comunicações terrestres 
e marítimas, mas, de ha alguns dias 
para cá têm sido perturbadas as comu- 
nicações aéreas da colonla. 

Esta declaração, feita em um comu- 
nicado oficial baseado em noticias de 
radio emissora de Djibouti, segimdo as 
quais a "RAF" realiza ataques contrs 
os 3 únicos aviões existentes na Soma- 
lia francesa. 

Na comunicação oficial francesa fri- 
sa-se mais uma vez que a França nffc 
se acha em estado de guerra com s 
Inglaterra. As autoridades francesaí 
receberam Instruções no sentido de 
manter-se estritamente neutras. Assiir 
o demonstram as propostas do gover- 
nador, o qual se colocou em contate 
com o chefe das forças inglesas para 
negociar sobre assuntos que interessa- 
vam ao porto de Djibouti. 

Unificação dos orgãos adminis- 

trativos japoneses 
TOKIO, 1 (H. T.) — Anuncia o Mi- 

nistro de Estrangeiros que ostão em 
estudos planos para a unificação do< 
orgãos administrativos niponícos, exis- 
tentes na China. 

As diversas administrações; que de- 
pendem dos Ministérios das Colonias 
do Interior, do Comercio e Industrie 
e das Finanças, bem como os governos 
da Coréa e da Ilha Formosa, serão to- 
das colocadas sob a Jurisdição do MD 
nteé«rk> ds Megodos Kstrangelroe. ~ 


